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Ser pai, mãe ou filho por adoção é o
mesmo que pela via biológica?



i. O segredo como fundamento histórico da adoção;

ii. A ampliação de direitos condicionada à ruptura
dos vínculos pré-adoção;

iii. No modelo atual, o segredo, quando rompido,
nunca se rompe por inteiro.



A adoção atribui a condição de filho ao adotado, com os mesmos direitos e
deveres, inclusive sucessórios, desligando-o de qualquer vínculo com
pais e parentes, salvo os impedimentos matrimoniais.

COMO INTERPRETAR O ARTIGO 41 DO
ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE?



Existe alternativa ao modelo de
adoção fechada?



Revelação da adoção 

         Direito às origens         
 

 Relacionamento entre os membros do
triângulo da adoção.



Adoção aberta •
conceito

"Os termos ‘contato’ ou ‘abertura’ são utilizados para descrever um conjunto de
opções que, em crítica ao modelo de ruptura de vínculos socioafetivos da
criança, prévios à adoção, abrem-lhe um contínuo de possibilidades: desde uma
troca inicial de informações não-identificadas, por meio de uma agência, ao contato
contínuo, entre membros da família biológica e adotiva – seja diretamente entre
essas famílias ou supervisionado pelo Estado."

MELO, 2021, p. 169



Adoção aberta •
características

Forjada no consenso.

Contato como elemento adicional.Enfoque em direitos.

Múltiplos formatos.

Outra forma de parentalidade.



“[...] embora uma criança adotada perca a conexão
legal com sua família de origem, ela não perde a

conexão relacional, biológica e psicológica”
 (Neil, 2019).

Essa afirmação é um problema? 
O que revela o desejo de exclusividade nos vínculos?



Adoção aberta é o mesmo que adoção direta?

Adoção aberta • 
as múltiplas 
formas de abertura

As múltiplas experiências ao redor do mundo.



Adoção aberta •
Considerações para o Brasil

A seletividade com que a afetividade foi recepcionada no Brasil; 

Consideração das particularidades políticas, históricas e sociais;

Exercer a parentalidade não é o mesmo que ter contato;

O modelo atual não encerra conflitos; ao contrário, os amplia.



Adoção aberta • 
Como aplicar a abertura hoje?

Planos de contato em adoções compartilhadas;

Registro de informações na entrega legal;

Dialogando sobre abertura desde a habilitação.

E o futuro?

E a prática?



Como pensar em adoção aberta nos casos de destituição do poder
familiar?

Se os adotantes souberem que precisarão manter contato com a família
biológica eles não desejarão mais adotar. 

E se isso complicar mais as relações? 

O que assusta na adoção aberta?



A abertura não é a solução para todas as demandas do campo
da adoção, mas ela amplia os debates sobre as formas como os

membros da tríade adotiva podem se relacionar; realoca os
debates sobre adoção em uma outra perspectiva (relacional); e,

sobretudo, tem a potencialidade de fazer com que crianças e
adolescentes adquiram centralidade nesses processos.  
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